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			APRESENTAÇÃO


			Caros irmãos no presbitério, Cristo nos elegeu e nos fez partícipes de seu múnus sacerdotal em favor de seu povo, pelo qual ofereceu com amor o dom de sua vida. Ele nos encontrou e nos convidou para sermos testemunhas intrépidas de sua ressurreição. Entre os que ele congregou no seio da Igreja, somos aqueles que pastoreiam a sua grei movidos pela ardente caridade do Bom Pastor que dá sua vida pelas ovelhas. Caridade divina onipotente, capaz de transformar morte em vida, feridas em chagas gloriosas, esvaziamento em plenitude de vida, escuridão em luz, cruz em exultação de vitória e alegria. É para essa perspectiva pascal, que recapitula e abre os horizontes da história humana, que esta obra nos convida a voltar o nosso olhar. 


			Os autores desta obra, também eles presbíteros, nos convidam a centrar a nossa vida ministerial na dinâmica do mistério pascal de Jesus Cristo. O frescor do anúncio da ressurreição irrompe no seio da Igreja, e dele somos testemunhas qualificadas enquanto ministros ordenados. Somos enviados para colaborar com a Igreja na missão de evangelizar com gestos, atitudes, ações e palavras que atualizem no tempo, permeado dos acontecimentos humanos, o mistério da presença do Cristo vivo e atuante entre nós. Ele mesmo nos sustenta com o seu amor para que a nossa humanidade seja mediadora de sua ação salvífica e redentora no seio da Igreja e do mundo. Ele nos uniu ao seu mistério, à sua missão e à proclamação do seu Evangelho até os confins dos tempos (cf. Mt 28,19-20).


			O eixo de reflexão dos autores desta obra centra-se no fato de que nós, participantes do mistério de Cristo, somos animados, impulsionados e ungidos pelo Espírito para realizar o pastoreio do povo de Deus. O mundo no qual estamos imersos se esvai em fragmentações que minam e até mesmo secam as fontes da esperança e do amor. Mas isso não nos deve desanimar e intimidar, pois nos foi dada a fonte de água viva, que jorra para a vida eterna. Somos chamados a beber em abundância dessa fonte e a levar àqueles que padecem, pois quem dela beber nunca mais terá sede (cf. Jo 4,10-14).


			Que a leitura desta obra reanime e firme os passos dos que estão cansados e nos desperte para a grandiosidade do dom que nos foi dado, nos confirme em nossa identidade de chamados, eleitos e amados pelo Senhor e unidos a ele na missão que lhe fora confiada pelo Pai. Deus abençoe cada irmão presbítero para um fecundo ministério.


			Dom Mário Antônio da Silva


			Arcebispo de Cuiabá


		




		

             


			INTRODUÇÃO


			Os mistérios da encarnação, paixão, morte, ressurreição e glorificação de Jesus constituem o eixo da história da salvação e, por sua vez, o fulcro da espiritualidade cristã a ser vivida pelos seus discípulos missionários. O mistério pascal de Jesus está no centro da mensagem evangélica proclamada pelos apóstolos e pela Igreja, sendo o núcleo mobilizador do processo de evangelização e missão.1 


			Dentre as tantas contribuições feitas pelo Concílio Vaticano II, merece destaque o resgate da centralidade do mistério pascal, considerando-o essencial e determinante para a vida eclesial e para o exercício do ministério de todo presbítero: “A vida presbiteral traz consigo as marcas do mistério pascal de Cristo. O vínculo ontológico entre o padre e Cristo se exprime nas palavras da narrativa da instituição na celebração eucarística: ‘Isto é o meu corpo que será entregue por vós...’ (cf. Mt 26,26). A missão do presbítero deriva da entrega que Jesus faz de si mesmo. É o próprio Cristo que, por meio do padre diocesano, santifica o seu corpo místico. De fato, essa ação celebrativa se prolonga no cotidiano do padre diocesano, quando vive em profunda comunhão com o bispo e o presbitério, assiste aos órfãos, preside a caridade, unge os enfermos, perdoa os pecados, mediante a administração do sacramento da misericórdia, e levanta os caídos”.2


			Todo o povo de Deus, os seus ministros ordenados e, particularmente, os padres diocesanos são chamados a testemunharem, na comunidade paroquial, o amor trinitário, a partir da experiência do mistério pascal de Jesus. Tal experiência se traduz nos mais diferentes modos de acolher, amar, servir, celebrar e viver o dia a dia da vida pessoal e comunitária na realidade em que o padre diocesano estiver inserido. O testemunho pascal do padre diocesano fará com que ele, a exemplo do Mestre e Senhor que tudo deixou para realizar os planos do Pai, consiga ser, para os seus paroquianos, sinal visível do amor invisível de Deus. 


			O padre diocesano, centrado na realidade do mistério pascal, busca, por sua humanidade e por sua vida inteiramente dedicada a Deus, viver a caridade evangélica e irradiá-la no mundo. À luz do mistério pascal de Cristo, o padre diocesano, na vivência do espírito da diocesaneidade, coloca-se inteiramente à disposição da diocese, do bispo, dos irmãos de presbitério e do povo inserido na comunidade paroquial, para ser sinal e portador do amor santificador, misericordioso e samaritano de Deus: “O padre é um homem de Páscoa, tem um olhar voltado para o Reino, pelo qual ele sente que a história humana avança, apesar dos atrasos, das obscuridades e das contradições”.3 


			O padre diocesano, mergulhado no mistério pascal de Cristo e por Ele sustentado, torna-se portador da alegria que é fruto do Espírito do Ressuscitado e, alicerçado em Cristo, é capaz de superar, com amabilidade, ternura e compreensão, os desafios que a vida presbiteral lhe impõe no dia a dia do compromisso paroquial e das obrigações que dele derivam. A espiritualidade do mistério pascal faz com que o padre não desanime de sua missão de pastor da comunidade paroquial e consiga ainda motivar os seus paroquianos a viver “alegres na esperança, perseverantes na tribulação e constantes na oração” (Rm 12,12). 


			No desejo de elaborar uma reflexão espiritual, intelectual e, principalmente, pastoral, que leve em consideração a atualidade e a dinamicidade da vida e da missão do padre diocesano, é que nos propusemos a elaborar este livro, que está organizado em quatro capítulos.


			O primeiro aborda a dimensão humana da vida do presbítero. Apresenta as dores e os sofrimentos dos ministros ordenados e as feridas narcísicas presentes no corpo presbiteral. 


			O segundo capítulo enfatiza a paixão e morte como coroação de uma vida feita serviço e doação. Indica a kenosis como opção radical do presbítero, apresenta a cruz como expressão de um amor-doação e mostra o servus servorum Dei no contexto latino-americano. 


			O terceiro capítulo aborda a ressurreição de Jesus como razão da esperança que transforma a vida de cada presbítero. Mostra que a ascensão do Filho de Deus confirma o ministério do presbítero, animado, a partir de então, pelo Espírito do Pai e do Filho, que transforma cada presbítero em servidor e anunciador do Reino de Deus. 


			O quarto capítulo discorre sobre a dimensão profética e santificadora da vida ministerial, graças sempre à ação do Espírito do Senhor. É o Espírito que faz com que o padre diocesano busque viver a unidade no respeito à diversidade; é ele quem transforma a vida de cada um, a fim de que seja, de fato, uma vida totalmente doada e partilhada no contexto da diocesaneidade. 


			Desejamos que este livro possa contribuir com todos os presbíteros, especialmente os diocesanos, ajudando-os no aprofundamento da sua dimensão humana, no contexto eclesial, tendo sempre em vista o compromisso com a vocação, o carisma e a missão para a qual cada um foi chamado. Que essa reflexão os anime, a fim de que sejam capazes de viver o ministério presbiteral com coragem, esperança, alegria, ânimo, paixão, santidade, humildade e sabedoria, apesar de todas as adversidades que fazem parte da caminhada eclesial. Rogamos que a Virgem, Mãe de Deus, a Senhora Aparecida, conduza, auxilie, ampare cada irmão presbítero, particularmente o diocesano, e o ajude a viver intensamente a vocação à qual foi chamado, para que seja sempre, na comunidade paroquial, servo de todos.


		




             


		

			1.


			NA ENCARNAÇÃO, DEUS ASSUME A NOSSA HUMANIDADE


			“Quando, porém, chegou a plenitude do tempo, enviou Deus o seu Filho, nascido de uma mulher, nascido sob a Lei, para remir os que estavam sob a Lei, a fim de que recebêssemos a adoção filial” (Gl 4,4-5). O mistério da encarnação resume o projeto de salvação concretizado por Deus, que se faz mais próximo da humanidade. No mistério de sua encarnação, tornou-se tão próximo de nós que não conseguimos mais nos separar dele, aliás, nem queremos. Ele, em sua proximidade, nos fez próximos uns dos outros no presbitério de cada diocese em que estamos incardinados. A sua proximidade nos encanta, nos embeleza e nos transforma, a ponto de nos tornarmos outro Cristo para o mundo. Nele, somos capazes de nos doar, como ele se doou inteiramente. 


			O termo encarnação deriva do latim incarnatio. Santo Inácio de Antioquia e Santo Irineu usaram esse termo ao refletir sobre a expressão do prólogo do Evangelho de João: “O Verbo se fez carne” (Jo 1,14). A palavra “carne”, segundo o uso hebraico, indica o ser humano sob o aspecto da sua transitoriedade e temporalidade, da sua pobreza e contingência. O papa Bento XVI reforça que este “modo de se fazer carne” indica a concretude da própria salvação. E não seria para menos! A criança de Belém é a expressão de Deus em forma humana. É o ser humano elevado ao seu ápice. Nela, contemplamos a divindade em forma humana e admiramos o extraordinário da presença de Deus entre nós.4


			A salvação trazida por Deus, fazendo-se carne em Jesus de Nazaré, toca o ser humano na sua realidade e em qualquer situação em que se encontre. Deus assumiu a condição humana para curá-la de tudo aquilo que a separa dele, para permitir-nos chamá-lo, no seu Filho unigênito, com o nome de Abbá e ser verdadeiramente filhos de Deus.5 Há uma simbólica troca de presentes, tão bem explorada nas celebrações natalinas no mundo ocidental. As imagens que colocamos no presépio dão o tom e a cor da realidade que envolve a encarnação do Verbo. “Os pastores nos mostram em que direção procurar o mistério do Natal: ‘Vamos a Belém’. Mudemos nossa ideia de Deus. Façamos uma releitura de nosso cristianismo. Voltemos ao início e descubramos um Deus próximo e pobre. Acolhamos sua ternura. Para o cristão, celebrar o Natal é retornar a Belém.”6


			Deus que se encarna é o mesmo que falou de diversos modos no Antigo Testamento. As palavras que saem da boca de Maria, na casa de Isabel, são o preâmbulo lucano para a apresentação daquele que foi saudado por João, ainda no seio de Isabel (cf. Lc 1,46-55). Deus se faz um de nós e conosco caminha dia a dia. Ele é Deus misericordioso que vem em socorro da humanidade sedenta de paz, de coragem e de esperança: com efeito, a maior glória e testemunho da santidade e da misericórdia de Deus é ele se aliar e assumir a situação dos pobres, a fim de libertá-los, dando eficácia à luta deles.7


			A encarnação é a valorização do que de mais humano existe: nada escapa de Deus, Senhor da vida, quando decide tornar-se humano para salvar a própria humanidade: “O Deus cristão não é um Deus desencarnado, longínquo e inacessível. É um Deus encarnado, próximo, vizinho. Um Deus que podemos tocar, de certa maneira, sempre que tocamos o humano”.8 O padre diocesano é convidado a tornar-se cada vez mais próximo, de modo que seus paroquianos possam ver, sentir e perceber, no ministro ordenado, a presença do próprio Deus, que está junto do seu povo. 


			A presença da divindade na nossa humanidade legitima, de forma decisiva, que tudo o que é verdadeiramente humano assume a realização dos planos de Deus: “O Verbo, coeterno com o Pai e igual a ele, assumiu a humildade de nossa natureza para uni-la à sua divindade e, Deus nascido de Deus, nasceu, como ser humano, de um ser humano”.9 O presbítero, quanto mais humano for, mais padre, autenticamente, o será. A sua humanidade, sem dúvida, o ajudará a viver a sua espiritualidade tipicamente diocesana. A humanidade vivida pelo padre diocesano, em sua paróquia, o faz capaz de perceber, em cada membro de sua comunidade, o que cada um necessita para crescer material e espiritualmente. A humanidade do padre diocesano fará dele um instrumento eficaz para que os fiéis cristãos possam crescer em idade, graça e sabedoria (cf. Lc 2,52). 


			O sentido da humanidade refletida no texto é o da humanidade advinda do jeito de ser e de viver do próprio Jesus. Recordemos o que afirmou o papa São Leão Magno (400-461) a respeito da humanidade de Jesus: “Jesus foi tão humano, que somente Deus poderia ser humano assim”.10 O Concílio Vaticano II se referiu à humanidade de Jesus, comentando que Deus quis se assemelhar a cada um de nós: “Trabalhou com mãos humanas, pensou com inteligência humana, agiu com vontade humana, amou com coração humano”11 e viveu como humano.


			1.1  A dimensão humana do presbítero no contexto eclesial 


			O Concílio Vaticano II sublinhou, de forma especial e única, a dimensão humana do presbítero, indicando que a sua formação adequada era fundamento de toda a formação presbiteral.12 A causa última dessa preocupação conciliar encontra-se exatamente no cerne da própria missão do presbítero. Faz-se necessário que ele seja capaz de conhecer a alma humana e tornar-se um obreiro de relações sadias, ajudando a facilitar o encontro e o diálogo e exprimir juízos serenos e objetivos.13 A dimensão humana do presbítero deve, continuamente, ser discutida pela Igreja. Se, no passado, as dimensões intelectual, pastoral e espiritual foram tratadas intensamente, hoje se faz necessário discutir profundamente a dimensão humana do homem padre e seu mundo relacional gerador de unidade, sinodalidade e diocesaneidade no contexto eclesial. 
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